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ESPOZENDE 3 

A EMIGRAÇÃO 
E ' verdadeiramen-

te desanimados, o las-
timoso estado da popu-
lação das nossas pro-
vincias do Norte dite, 
desgraçadamente, se •'é 
obrigada a. procurar 
em regiões inhospitas 
a sustentação de suas 
famílias. 

De dia a dia, a tor-
rente d'emigração, vae 
despovoando a provin-
cia mais rendosa para 
o Estado,—o Minho— 
sem haver quem oppo-
nha um dique a este 
estado de cousas, quem 
olhe por estes pobres 
desgraçados que, indu-
sidos pela carita de en-
gajadores d'estas cer-
canias, se diriem ao 
matadouro universal— 
o Brazil. 

E' evidentemente, 
quando o paiz se %,é a 
braços cruzados cola a 
enormissima crise que 
nos affljge, que o go-
verno não obsta a chie 
a nossa lavolva se de-
finhe inutìljsando as 
classes mentos abasta-
das;e enfragtlecendcì até 
os ricos proprietarios, 
que, em breve se verão 
na necessidade de cul-
tivar as terras. 

Que triste fim de 
seculo! 

Malfadado paiz! A 
crise financeira amea-
ça grande derrocada. 0 
nosso credito acaba-se 
no estrangeiro. As re-
clamações cios nossos 
credores, já iniciam cri-
ze ministerial. Que 
maiores infelicidades 
estarão reservadas pa-
ra a nossa infeliz pa-
ria? A perda da inte-

gridade nacional?... 
Eis o que nos fal-

ta para ponto final das 
ijossas desconfianças e 
nppreliensões futuras! 

Desgraçado Portu-

gal! 

AS NOSSAS 

DIF FICULDADES 

Apregoam-se as dif-
ficuldades em que o po-
vo se encontra. São el-
Ias, na verdade gran-
des e graves; e, se fi-
zermos juizo pelo que 
vaticinam as Cassan-
dras terriveis, de me-
lenas desgrenhadas e 
gesto solemne, essas 
diffrculdades amanhã 
serão peores ainda, re-
bentarão, num pande-
monto medonho, na su-
bversão total da nossa 
pobre pat ria. 

Do Brazil n•.o vem 
dinheiro. Muitos brazi-
leiros que desfructavam 
em Lisboa, Porto, e 
noutras terras da pro-
vincia os seus fortes 
rendimentos, abalam de 
Portugal para as cha-
caras da Acnerica, (Mui-
tos fidalgos e opulen-
tos CORTAM nas Suas 

despezas de ostentação 
e luxa>, porque o gover-
no CORTOU, Lambem, rios 
juros cias insci'ipções, 
tributou cone novos ad-
dicionaes os ernprega-
dos publicos, fez rever-
ter para o estado mui-
tos einolumèntos que 
andavam distr•aliidos 
por difIerentes escani-
nhos particulares. 

Apta disto, os ge-
neros indispensaveis a 
vida, não baixaram: pe-
lo contrario nos gran-
des centros mostram 
pendenci:a, para alta. E 
mesmo,— oh! que hor-

r•or!— certas come'r.a-
nas estrangeiras, rarti-

ros cie moda, estoiros, 
artefatos, bttyig;tngas e 
buriariats, ;:;ittis, inaca-
quinhos e br;neeas,--ttl-
d0 isso, ou nào vem de, 
fóra, ou custa um pre-
ço exot bit:tttte. Ue•d-
inente, a situ,içlo é dif= 
ficil. 

Ias em compensa-
ção a colheita do trigo 
nacional não foi de Lo-
do má; e nos mercados 
vende-se por um preço 
muito favoravel. Os mi-
Iharaes estão geralmen-
te bons, prosperos os 
das terras altas, e a co-
lheita em principio. E' 
abençoado o solo por-
tuguez: percorram es-
sas privas fie fructa e 
h0rtaliç is: é um louvar 
a U, tis. II i de ILUAo e 
lia p,11.a Iwtos; para to-
dos os bolçOS, e para 
todas os paladares. Os 
artefatos da Covilhã, da 
Arrentella, de Gouvêa, 
etc., estão entrando em 
moda... 

0 snr. D. Je4o VI, 
de saudosa rnemoria, 
que tão envergrrnhado 
ficou, n'uina occasião, e 
por achar sN na presen-
ça dia embaixador fra ii-
cez vestido de sarago-
ça,—se agora vivesse, 
podia a►fi)utamente tra-
jar fazenda nacional 
sem desdouro para a 
sua regia estirpe... 

Ao menos valha-
nos isto. Começamos a 
entrar nos eixos. Co-
mo,çamos a entrar no 
caminho donde nos des-
viainos desfie D. Affon-
so III, e d'ontle nunca 
de•-iarrios ter sahido. E' 
pr'ecis(-) cow,encermo-
rios de que poderrios vi-
ver honradamente cota 
os nossos proprios re-

corsos, e que inetteu-
dt;-,tos t•t tl •tlt:ts c•ivi•,1-
l•;r'IEES, se Í tlirnOS 0 e— 

 (!,,)S 1110r:'{rdOS 
arrumados, que olham 
corri descicrll pitrit :t j:a-
Clneta tl bot;ts •,rr'OZ•sei-

ras de feilítr, pala po-
rern 011los lubricos em 
pejtilho e mo: ias de se-
da de vaidosas lietai-
ras. Atërtltamo-nos ao 
que é nosso, chie pode-
MOS ViVer.— VIVITUR 

PARVO BENE.—De mais, 
—até visto o nabo por-
tuguez é muito melhor 
de que a beterraba fran-
ceza, e mesmo nós não 
precisamos na nossa co-
sinha ala malagueta hes-
panhola... 
!,mica o diabo' tão 

feio corno o pintam. 

B'. ri, F 0 R M A 

A  W1IMIS NA IVA 
Quaesquer outraslattri-

buições que lhe furem comme-
ttidas. 

Art. 9.° A administração 
dos bens e esta be!ecimentos 
districtaes com os respectivos 
rendimentos e encargos, passa 
para o estada, ou para as ca-
maras municipaes, como für 
deterrnindo pelo governo sobre 
proposta dos governadores civis 

Art. 10.° 0 estado cobrará 
as percentagens sobre coutri-
buições que vota%ant as juntas 
ger aes, e pelo seu producto sa. 
tisfará as annuidades dos em-
prestimes districtaes legalmen-
te contrahidos, e outros encar-
gos, que para elle ou para as 
camaras municipaes são transfe-
ridos nos deste decreto. 

unico. Far—se—ia conta es-
pecial, tio ministerio da fazenda 
das receitas e despezas de que 
trata.este artigo. 

Ari. 1 1.° São receita do es-
tado: 

1.° 0s rendimentos dos bens 
e estabelecimentos districtaes, 
que pas•areu► para a adminis-
tração do estado; 

2,° Os juros de creditos 
districtaes e de fundos consoli. 
dados, que não forem attribuirlos 
peio governo ás camaras urtrtti 
cipaes para' compensação dus 

encart¡us, que lhes resultem da 
extineção tias juntas geraes dos 
d;striclos; 

3.° Os dividendos de acções 
de bancos e companhias e divi-
das activas, a que não se 
dèr o destino municipal indica-
do no n.02,0 

Ari. 12.°Acrescem ás recei-
tas das can►aras municipaes: 

1.° Os rendimentos dos bens 
P estabelecimentos districtaes, 
cuja admiuistração lhes fór con-
fiada; 

2.° Os juros dos creditos 
districiaes e de fundos consoli-
dados, os dividendos de bancos 
e companhias, e as dividas acti-
vas, qne lhes forem attribuidas 
nos termos dos n.°° 2.° e 3.° do 
artigo antecedente; 

3.° 0 producto das multas 
que nos respectivos concelhos 
forem impostas por¡transgressão 
de regulamentos districtaes. 

Art. 13.° Acrescem ás des-
pezas das camaras municipaes 
como encargos obrigatorios: 

1.° As dos estabelecimen« 
tos e institutos, districiaes,inclu-
indo as tios vencimentos dos res-
pectivos empregados, cuja ad-
ministração passará ( para as 
municipalidades; 

2.° As dos expostos e meno-
res desvalidos ou abandonados 
rios respectivos concelhos, exce-
pto Lisboa, até a edade de de-
zoito ánnos, cuja administração 
lhes fica competindo, ºos ter-
mos dos regulamentos em vigor 
para as juntas geraes de distri-
cio, bem como as dos estabele. 
cimentos e institutos d'este ser-
viço, existentes nos mesmos 
concelhos; 

3.° Os impostos, pensões e 
encargos, a que estiverem sujei-
tas as propriedades ou rendrmen 
tos tlistt ictaes, que lhes forem 
entregues; 

4.° As de reparação e con-
servação dos governos civis, o 
repartições dependentes ou anne 
xas do governo civil e de mobi-
lia que lhes foir necessaria. 

1.° A disposição do n.° 4• 
não é applicatel ás camaras 
municipaes, que não sejam dos 
concelhos sédes dos districtos. 
§ 2.° Não è obrigatoria pa-

ra as camaras municipaes a 
creação do asylos-escutas. 

3.° A commissão protecto-
ra dos ❑ttnot'rs expostos e 
abarrlona-iris, a que se refere o 
arll•rr 4J.° rr0 tf'•n!aU:P.ntO de 
5 de janeiro de 1888, fnneci-
naiá na èdt• de cata cure,, lho 
consiiinida por pessoas de aut-
br,s os sexos, sob a presiden-
rta do presidente tia rainara ou 
da cotnuiissão ruuuicipal,uude a 
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h n( (,r, com deles a(los nas <li-
versas frei;ne,.ias do concelho; 
e será suh tituida, gna111!o so 
recusa a fnnecionar, por um 
vereador, escolhido pela cama-
ra municipal, 

4.° Ficam resalvadas as 
dlsposiçTies transitorias dos ar-
tigos 59.° e 60.° do regulamen-
to do 5 de janeiro de -1888. 
0 ad.iicional a que se refere o 
artigo 59.° sere cobrado p(- Ia 
estado, e as funcções das jun-
tas geraes serão exercidas pe-
las curnmissões dista ides, cu-
jos orçaulontos serão approva= 
dws pelo governo, o as contas 
do ge( encia julgadas pelo tribu-
nal cie contas. 

Art. 14.° 0 (listricto é re-
presentado peia •ov coador ri-' 
vila e em juizo pelos a(jc,rites do 
uiini•:ter•io publico. 

Ai t. 15.° Ficam pertencen-
do ás ( ourara~ nronicipaes as 
atirilnlirãu.s (1110 pelos artigos 
188.°, 1811.°, 191.° e 192.° do 
cod,_uo a,iu,itiistrativo por leis es 
pecracs eram cnrlimeltidas ás 
junias ,de pai-ncl,i-1, salvo o dis- ` 
posto no artigo Ir).' d'e:te (Ie-
rreto, c, sem pr•(jt ;azo (ia posse 
t'x('lusivi, que nos I)Pils, pastos 

cul fructos de lo,raclonro con)-
inum tenll•m os p^rochianos ou 
parte d'elles. 

Ari. 16.° Fica pertencendo 
ás juntas de p.•rochia simples-
mente a administração dos bens 
e rendinentos da fabrica da 
egreja parochial e soas depen-
eleorias.e< ,íiipetindo-lhes tambem 
para este effeito as deliberações 
designadas nos artigos 191.° 
o 192.° do coligo administra 
tivo na parte applicavel, bem 
como o encargo de commissões 
de beneficencia das respectivas 
freguesias. 

Art. 17.° A junta de paro-
chia compõe-se de cinco vogaes, 
quatro electivos o o parochq 
escolhendo os cinco dentro si o 
presidente, bem como o secre-
tario, e o thesoureiro nas paro-
chias onde o não haja ecelesias-
ticu Todas estas funcções são 
gratuitas. 

Art. 18.° A receita das jan-
tas de parochia é ordinaria ou 
extraordinaria: 

1.° Constituem , receita 
ordinaria: 

1.° Os rendimentos dos bons 
applicados á fabrica da egreja 
parochial ou suas dependentes: 

2.° Os rendimentos dos di-
reitos, que a fabrica por lei ou 
estvlo estiver anetorisada a re-
ceber nos baptismos, casamen-
tos e obitos ; 

3.° As dividas activas à fa-
brica da egreja parochial ou suas 
dependentes; 

4.° os rendimentos, que ha 
mais ele trila annos tenham sido 
applicados ás despezas da fabri-
ca; 

5.° Quasqoer outros rendi-
mentos permanentes, que li gal-
inente lhes sejam attribuidus. 

2.° constituem receita ex-
traordivaria: 

1.° As heranças, legados e 
doações; 

2.° 0 producto da alienação 
de bens. 

3.° Outros quasquer rendi-
mentos incertos e eventuaes. 

Art. 19.° Poderào as juntas 
de parochia collectar, .para as 
despezas da fabrica da egreja pa-
rochial, as irmandades e con-
frarias n'ellas erectas, na por. 
porção dos seus rendimentos e 

seclr prNjuiso das suas despezas 
obi rgatorias, precedendo audi-
encia das corporações interes-
sadas, informação do governa-
dor civil, e anctorisação d„ 
governo. 

Art. 20.° São despezas 
obrigatorias das juntas de paro-
chia: 

1.° As da constrocção, ' re-
paração e conservação da egreja 
parochial e suas dependentes; 

2.° As da reparação da 
residencia parochial, a que o 
parocho não fbr obrigado como 
usufruciliario; 

3.° As do culto, paramen-
tos, vasos sagrados, alfaias e 
guisamentos; 

5•° As dos encargos, a que 
eslizerem sujeitos os bens e reu-
dimentos da sua administração; 

Art. 21.° Pertencem ás Ga-
maras municipaes como receita 
orditim-la: 

1.° Os rendimentos dos bens 
o estabelur.imentos parochi oes 
dos respectivos concelhos, e as 
dividas activas, quo não •e 
con,prehendam ;no artigo 18.°; 

2. ° As taxas pelo tino d,(s 
bens do logradouro parochial: 

3.° 0 rendim,-ato dos cenli-
terios paiochiaes; 

4 a As nurlt,(s impnst3s por 
lei ou regulamentos eiu beneti-
cio da parochia; 

5.° 0 imposto de presta-
ção de trabalha exigido aos pa-
rochianos para me!h:rramento 
dos caminhos vicíuaes, obser-
vando-se os preceitos estabele-
cidos para o imposto de traba-
lho municipal. 

(Continha) 

UOSA4 E, UV ãtTOS 

Ao 2.° aanniversarlo ua-
tallc io de aninha 

sobrinha 

(no albuni de teus paes) 

Nasce o hastil da rosa no canteiro 

E desabrocha a mv_ stica flor: 
Mas murcha e cae: p,-rde o rubor, 

Como eu perdi o beijo teu primeiro. 

E tu na ,cesie co' o frescor também 
Da rosa que conserva viço, odor: 

Mas loco recebeste o puro amor 

De tua querida e carinhosa mãe. 

A rosa tem por mãe o fraco hostil 

E por amor mais casto a pobre abelha 

Não possue de luz uma scentrlha. 

Alèm do brilhante e puro sol d'abril. 

Nasceste e foste logo acalentada 

Por tua carinhosa mãe.por tuas tias: 

Se doimes;tens quem véle p'los teus 

dias 
A reim,não: se murclta,é despre=ada. 

2 de Setembro, 1892. 

A. PINHEIRO. 

As nossas praias 

r 

Apa>tlla, 1 de Netembro 
ale 1 S92. 

(Correspondencia particular) 

Dia frio o limpido.'O sol 
de um fulo loiro, illumina-me 
o simples aposento e à mesa 
do trabalho. Apulia, debruça-
se rnagestosa sobre o Oeceano; •-
parecendo beijar a vasta plani-
cie das aguas espelhadas pelos 
reflexos do sol, que vae a pou-
co 0 pouco escondendo os seus 
raios nas penumbras magesta-
ticas-do Poente. Eis-me todo 
romantico, tudo poetico. 

Alas, ❑ ão admirem os .lei-

tones, o romantismo ou poe-
tismo da minha chronica d'ho-
je: é simples e modesta. Outro 
Lauto, não acontece a um ore-
lhudo e pseudo rabiscador de 
correspondencias d'agtti, que 
appellida a minha humilde e 
ultima,çhronica de dum pala-
vriado arrastado e antigo,. 

Ora, o publicista I,,• PARTI-

Bus, que nasceu entre os vasos 
da ceramica;o atictor da « Enei-
da» desta praia; o matricida 
da nossa lingua; o correspon-
dente banho-barragnista com 
tendencia a estudar ❑m novo 
telephone que ligue Barcel!inhos 
a Barcellos sob as aguas c iso-
ladas, do poetico Cavado, que-
rerá visar a minha microscopi-
ca e simples pessoa em tipo de 
chronistag Quererá que eu des-
ça ao final nojento de lhe des-
fibrar o pachiderinieo arcaboiço? 

Ora, sabe que mais, boni-
frate das praias... ceboi ) rio. 

F, se o orelhudo tentar de-
sembestar, eu cá fico d'atalaia, 

estadulho em riste para o espi-
caçar. Aguardo. 

-Tem chegado a esta praia 
grande numero de forasteiros. 

-1a F£ie]- parochial d es-
ta freguezia foi baptisada na- !E.& 
feira ultiri,a, urna filha:h, tio 
snr. Antonio Cai valho tl'Aimei-
da Gomes, guarda fiscal. A 
criança recebeu o nome de Ce-
lestina. Foram padrinhos o sr. 
A13noel Dias do Valia e Ex.m 
esposa D. Anna Celestina de 
Carvalho e Valia, da visinha 
freguezia de Fão. 

-Partiu hontem para al)i, 
afim de assumir o cargo de 
Delegado de Marinha desse 
porto, o Snr. Joaquim de Sá 
Tenreiro, 2.° sargento da Guar-
da fiscal. Acompanhou-o sua 
esposa e G'hoz. 

-Estiveram 
de visita a seu 
Antonio Azevedo; o snr. Ade. 
lino Azevedo e ex.` irmã D. 
Alaria das Dores d'Alnreida A-
zevedo, d'essa viila. 

-Tambem partiu para abi 
a snr,' D. Belmira Souza. 

-Partiu para Braga, o Sr. 
Azevedo Magalhães, com sua 
ex.m' família. 

-Estiveram nesta praia 
nn domingo passado, o tenente 
Belleza e seu irmão Dr. Belle-
za cirurgião miir do exercito. 

-EPitre muitos outros, lem-
bra-nos ter visto aqui, mais os 
seguintes cavalheiros, em uso 
de banhos. 

De Braga,-Sr. Dr. J. Feio, 
e familia; e Luiz do Valle e Ia-
milia. 

De Barcellos-Sr. Dr. Ito-
drigo Velloso. e farnilia; Dr. 
Paulino, e familia; Thomaz Jo-
sé d'Araujo e faotilia ; Secundi-
no Esteves, e familia ; e D. Ri-
ta Pereira. 

Até breve. 

nesta praia, 
irmão o sor. 

A1. 

Lisboa, 24 d'A osto de 
1892 

(Do nosso correspondente-) 

A familia real foi arlte-
bontem, como por certo n:,o 
ignoram, visitar a fabrica de 
vidros ( Ia Alarinha Grande. 0 
enthusiasnlo n'a(limila lago; To-
sa povoação foi indiscriptivel. 
_A farnilia real foi recebida na 
estação com cilorosns vivas. 
D'ahi dirigiu-so á egreja un-

de ouviu missa celebrada pe-
lo rev. bispo conde. A' porta 
da egreja foi recebída debaixo 
do pallio e assin) seguiu até 
ao palacio da fabrica, que tanto 
nu exterior conto no interior 
estava rica e lindamente orna-
mentada. Durante o trajecto 
grão cessaram os vivas setnpro 
repetidos com vivo enthusias-
mo. 

Suas magestades visitaram 
as differentes oflicinas do im-
portante estabelecimento e fi-
caram maravilhados com os ta-
balhos qne viram executar, mais 
especialmente ❑a ofiìcina de Ia-
pidailos. A visita foi demorada 
(inda a qual sua magestade el-
rei deixou exaradas nu livro 
respectivo estas palavras: 

«Os vossos sinceros para-
bens aos emprezjrins, dar} do-
res e operarios Aresta itupor-
taate fabrica, pelo estado cie 
do,senvolvir)rentu da sua indnc-
Iria e ao mesmo Wilipo os meus 
arrdeaes agradecim •ntos pela 
expnntanea o tão agradavel re-
cepção que aqui acabam» de 
ter., 

0 bom prato servido pela 
aered;tala casa Ferr•aii, p.iri 
o qual h;ivianr sido cn:,vi(li tos 
Merentes Cavalheiros das loca-
lidades proximas, foi (t.e'icado 
e excellente. 

A sua magestade foram Pn-
tregnes varias represei) taçõc!s 
e oilzreci(tos pelo seu redactor 
e pr•oprietari,> alguns uumeros 
iurpi : ,s 3 azul a :1: ro•iralt.v. 
seulanario da Mariuh, Grauda, 
que consagrou um numero à 
visrl3 rio suas migemades. 

0 enthnst isnro no uromen-
to da p ( roda tocou as raias 
do d,alu io. A sua m:r ; estade a 
rainha foi n"assa ocasião offe-
rec ( li) tini lirldiSSlrrin ramo de 
flore, ai ii'iciaes feitas pela gen-
til filha do snr. Antonio Afaria 
de Freitas. 

A visita da familia real à 
1larinhi Grande deixou em to-
dos a mais grata lembrança. 

A povoação foi elevada á 
calhe; orla de villa sob a deno-
minação de Villa da Marinha 
Grande. 

-Corren n'estes ultimos 
dias o boato ele ter sido hom-
b3nleado e destruido o farte dc: 
S. João Baptista de Ajuilá, lia 
Guiné, pela esquadra franceza 
que opera contra as forças do 
rei do Daliornet. 

0 snr. Francisco do Ama-
ral, illustre ministro da mari-
nha, apressou-se, em telegram-
nra enviado de Cintra à im-
prensa, eni desmentir o boato 
que chegou a produzir certa 
inquietação nos espiritos. 

A esquadra franceza bom-
bardeou a povoação dahometa-
na mas salvaguardou ;o forte 
portuguez e a feitoria allemã. 
A corveta a lliii lello, está em 
Ajudá o em boas relações com 
a esquadra franceza. 

-Na custa de Caparica 
deli su o seguinto conflicto. Os 
galeões de pesca, ullrapassind,r 
os limites dostinados pela capi-
tauia alo porto, para pescarem 
nas proximidades daquelia cos-
ta, foram surpreliendidas pe-
los pescadores que dest-urr•am, 
p e elo ilwudio, uni galeão, um 
bogn,•, riu picadeiro e as re-
des resltec;eivas, sendo o pre-
jnizo calcula(lo nin gnatorre 
contos do ruis. As lripnlaçõ,;s 
furam 0 cuuflicto, 

i 

segando nos consta, é consi-
derado urna tverdadeira lucta 
pela fò-ne, e, diz-se poderia ter 
sido evita lo pela capitania do 
porto de Lisboa se tvessern a-
doptado as providencias que a 
exaltação dos espiritos de ha 
muito reclamava. 

As auctoridades procedem 
na descoberta dos verdadeiros 
criminosos; tarefa qoe nos pa-
rece bastante ardua, porque os 
nraritinr)s da costa dizem (lua 
Ia-lo occorreu no mar, irada ela 
terra, e que ignoram quem le-
vou os barcos para junto dos 
da parceria geral da pesca-
ria para lhes lançar fogo. 0 sr•. 
Duarte Santos, adminisiradur 
do coucell,u de Almada, em-
i,; ega os rnaiures esforços para 
apurar a verdade. 
-0 Tr,arPo, referindo-se á 

questão luzo japonezi. diz _que 
a questão está prestes a liqui-
dar-se deftn ,tivamente; tendo o 
governo francez permittido qua 
o sei) (0118111 fosse lambem nos-
so representante, recebendo 
satisfatoriamente esta nomea-

ça sor. ministro do Japào, 
ac rf,,üt,do junta da Republica 
f rane,,z i e de Portugal. 

Sr> assiro fór, o que não 
dusi,,Iàiuus, é de suppór que o 
;abinet japonez reconside-
re revogaudci o seu decreto de 
1'E de julho que tirou aos no3-
sos compatriotas residentes no 
imperio, as regalias que goza-
vam (Ia jurisdição consular. 
F,,loaremos, pois, que a noti-
cia se confirme. 
-A maçonaria portugue-

za vae levantar um monumen-
to ao seu saudoso grão-mestrè 
e chefe do partido democrati-
co José Elias Garcia. A iniciati-
va partiu da loja Obreirosdo 
Trabalho,. E' uma ideia mui-
to justa e que muito appiaudi-
mos. 

-Por estes dias deve ap-
parecer ❑a folha ofìiéial a re-
forma dos serviços das obras 
publicas do natram3r; e betu as-
sim de todos os demais que 
ficam subordinados á reparti-
ção de obras publicas, com-
mareio e industria da direcção 
geral do ultramar, taes come 
correios e telegraphos, plr.-roos 
e a•nronoruia. Corar as reducçbes 
dos quadros, e administrar;ão 
de varias verbas de despeza 
n'estes difIereutes serviços, ef-
fectuou-se, conforme o calculo 
feito, uma economia approxilrla-
damenle de 100 contos de reis. 

-Os fundos porturnLzes 
são cotados ene Paris a 24,20. 
-l.nudres, 23,36.-Agios em 
Lisboa-Libras, •1;- 31B0; ouro 
portuguez. 29 °I°; prat3, 2 ° l°. 

Cambios sobre Londres, 
!t0 112; sobre Paris, 706; 
llamburgo 290. 

No ílio de Janeiro cambio 
commercial sobre Londres, 11 

°I°• 

Narla mais por hoje. Até 
breve. 

S. BAÇAM. 

NOTICIÁRIO 

1®e visita 

De visita aos seus amigos.e 
vindo cia Povoa de Varzim onde 
faz liso de banhos do mar, vi-

mos na quarta-feira ultima, o'es-
ta villa . o nosso conterraw,,0 e 
arnigo Snr. Dr. José Villas B.ias. 



O POVO ESPOZF,NDF,NSF 

IlYt>lr•ao d'ïó.•poaecnc•e 

Partiu para as Caldas de 
Vizella na semana ultinia, o 
illustre titular Ex." Snr. Ba-
rão d'Espozende, acompanhado 
de sua Ex.ma esposa. 

Milito dt-. (jamos que S. 
Ex." voltem breve(tiente a esta 
villi, onde Dosam de gcraes 
sympathias. 

Senhora da Soledade 

Conto tinhanios annuucia. 
do, realisou-se no domingo pas-
sado a festividade de Nossa 
Senhora da Soledade. 

No sabbado percorreu as 
ruas da vida unta banda de mu-
sica; á noite foi illtiln!n,14 
todo o adro e parte do frunti,-
picio da capella, goeiuian,lu-se 
tini variado fugo de aitificio. 

No domingo, da parte de 
manhã, celebrou-se missa a 
Vrando inst+um(n1a1: e ¡,ur vol-
ta (hs 5 hoias tia tarde sahtu 

a procissão acompanharia por 
grande nutriero de anginhos e 
um córo do virgens qou alter-
nadarnente, erguiam canticus á 
`'ir•geiti Santissilna. 

A procissão, percorreu o 
itinerario srrtrinti.,: buas Cas-
tro Monteiro, Direita, Outeiro. 
Barão d'Espozende e Ewygdio 
Navarro. 

i3e-resso 

Regressou a esta villa, o 
nosso sympathico amigo snr. 
José de Jesus Gonçalves Fer-
reira Lima, digno amanuense 
da administração deste conce-
lho, que se tinha auzentado 
para a freguezia de Laundus 
(Povoa de Varzim). 

®luro 

Tainbem já regressnu a es-
ta villa, vinda da cidado alo Por-
to para onde tinha partido com 
suas ex.m" irmãs, a Ex.'' Sor.' 
D. Efigenia de Figueire,lo Feio, 
babil e intelligenle piofezsora 
particular nesta villa. 

Posse 

A fim de tomar posse do 
cargo de delegado de marinha 
tl'este porto, chegou na quarta 
feira a esta villa acompauhado 
de sua esposa e filhos, o snr. 
Joaquim de Sá Tenreiro, 2.° 
sargeuto da guarda fiscal. 

Delegado cie e-larI rrha 

Itecoiheu á delegação da al-
fandega de Vianna, a Srir. Ma-
noel João Fiuza, aspirante de 
alfandega, que exercia aqui 
o cargo de delegado de mari-
nha. 0 snr. Fiuza, um empre-
gado zeloso e activo, deixa a-
qui vivas sympathias. Substi-
lui-o o Sar. Tenreiro, que já 
exerceu o mesmo logar º'este 
Porto. 

Foi elevada á cathegoria de 
villa, a iinpt,rtante povoação da 
9lartuha Gralhar,. 

.Nova  1>ro.Éesrsor x 

Tornou posse na gnerta fei-
ra nitíma, do logar ele profes-
sora (Ia cadeira de ensino ele-
tileütar (la freguezia fie Fao, a 
Snr.' D. Maria Joaquina da Cos-
ta Fieira, filha do nosso amigo 

Snr. linuel Vieira, d'esta villa. 

lieal Xigusa 

0 renditueuto do imposto 
tio real d'aliva no mez findo, 
foi rio reis 3176687; a mais 
1645491 reis dr., que em igual 
mez do anuo anterior. 

F•',natre nos 

Acompanhada de suas filhas, 
as Snr.°' D. Emana e D. Jenny 
Cardozo, chegou tia 4.' feira a 
esta vida i Ex. m' Snr.' D. f3+1-
bina Candida de Faria \' allerio, 
que vém passar aqui a epuca 
balnear. 

Os nossos cumprimentos. 

consorcio 

Consta-nos, que se realisa-
rá brevernento o casamento do 
uos,o amigo Sr. Franr.isr.0 Pe-

droza lii,drigiips, coar tinia sftu-

pathica ineniria da Ct ,ladd do 
Po tu. 

Moosenhior ♦cavam a 

Vindo rio Seinrtl,ti iu Epis-
copal do Porto, chegtitr tia 
feia p.,ssada a r ta vdla onde 
teucioua demorar-se alguns (lias 
e1A colupatillia tio sita 1'.x ma 

irmã, o Ex.ma Snr, Monsenhor 
Luiz Augusto Rodrigues Viau-
na. 

Daqui, enviamos a S. Ex.' 
os nossos cumprimentos. 

Compaohita d'attoadores 

Consta que bre%euiente virá 
dar algumas recitas no theatro 
de Santo Antonio desta villa, 
uma troupe de comicos-ama-
dores da villa de Barcellos, que 
actualmente se acha na praia 
d'Apulia, deste concelho. 

AcademIcos 

Hospedados (- til rasa do 
❑nssu amigo c halita pllarnia 

cemico desta villa, snr. Bati;a-

ilio, eclã,l nesta vila., os sius. 

Antonio José Ferreira tia Silva 
Azevedo, Paula Gt)uçalves Fer-
reira, José Fernandes Fontai-
nhas e Juaquim Ferreira da Gos-
ta, briosus acadeti:icus, da fre-
guezia de [cates, Povoa de Var-
zim. 

511n as cie oanro 

Diz o aC,)rreio da TardeD, 
que na freguezia de Soreira, 
togar do Castanheiro, pruximo 
d-- tlecarei, concelho de Pare-
des, existe des,ie muilils asnos 
wn poçocoin a prufuudidade de 
200 metros, e que unia parce-
rio de inglezes, tendo couheci-
meutu de que alai tinham exis-
tido vestigios d' oiro, tratou de 
apoderar-se do dito poço, fa-
zendo registrar a propriedade. 

Em seguida mandou-o pro-
fundar mais 100 metros, encon-
trando um filão de 2 metros. 

ala tempo o eng(•uheiro da 
mina levou para o !'oito uma 
porção de tnineriu yui , depois de 
ptirificadu, produziu 600 gram-
mas de oiro. 

Parece que acta,,ltriente 
Irabalhatn al!i cer, a de 3000 
pessoas, e que são empa e ;; dos 
no exgotu do poço 3 puileru-
Sus (,stanca - rios. 

Ew Portugal tudo é assim. 
0 quq é boni despreza-s(•. 

 q.Iiii----

1 

Movimento maritimo 
Não entrou embarcação al-

guma na setiiar,a ultima. 
malta caº:ca: 

Dia 29—Figueira da Foz, 
cahique aAleg,ta 1.'», mestre 
chuva, em lastro. 

VAR IEDADES 

Observação de Calino, di-
ante de uni criado: 

So é certo qud Deus está 
tam lod.l a parte, este rroado é 

Dt•us, porgn ,, não me deixa 

uni ,ó uiUtilellto. 

Entre marido o mulher. 
Ella —()S homens tet,m t>ni-

pre a in.,nia ele ynt;rt rena Gihus 
em % ez de tilh.ls. Mteti par dizia 
sempre (pie linha muita pena 
de gllt• ela não fosse uni rapaz. 

Elit! (àuspiraudo) — E eu iam-
bt;tn. er 

—0 meti ntaritlo tem tilo 
ternocuração que não po;,,o l,a-
t,,,r nos pt•quenus, gnan to elies 
t:,zprn maldades, seiu elld be 
aflllgir. 

_Mais terno é o meti éíti-

da, porque esse chora quando 
eu bato tis t,petes. 

Uma senhora, que estava 
experimentando uni vestido no-
vo, volta-separa o warido e diz-
lhe: 

—Este vestido por força 
me fica muito mal. 

—Purquè? 
—Pui que ine não ineommo-

da. 

—Quando casei, dizia um 
sujeito, era tanto u ainor que 
iniba á mintra mulher, que peu-
sei de a comer. 
—E alvura? pergunta o 

amigo manhoso. 
— Agr,ra siuto do coiação 

não o ter Bitu. 

Um padre estava prégan-
do eu, presença de pequeno nu-
mero de lieis. 

De repente cae um gran-
de aguaceiro e toda a gente que 
passava na rua refugiou-se tia 
egrela. 

Reparando paca isto, o pré 
gador continua: 

=Ha guita pente para 
quem a religião servt,, de capa; 
para os que estão ag-ra eutrau-
do, serve a religiãu de guarda-
chuva. . : 

S 

EDITORES—nEii,lt•,.s d c.-
Rua do Mareclial Saldanha, 26— 

Lisboa 

A ESP[SA 
No%é4 de 

EM11.,F, WURG 
AIIt.TOR DOS 110MANCES: 
A pularei fatal, A ;dial ivr, A Filha 

Ma!Jita 0 Marido e tl Avó dite 
teuin silo lidos com Feral aa•rido 
dos rtns,os assi_,na ,, les 

IIRI.NDE A TODO`, OS ASSI. 
6NAIN- ï l•.S 

Uiva estampa EM ÇlIROJlO de 
rran•le (uris are tPprentatnlu a w1%. 
rd'.A 6:E.Z4i9L Do t',aLACia 
AO E22 CINTU-t 

M,•d,• 72 por tio crnuioetros 
:•0 Ii.LL'jI'(t.1u:1 COM 

CHROMOS E GRAVURAS 
Os romances de Emile Richa-

bourg, que com tanta justiça são 
classificados corno verdadeiras joias 
litterarias, não só pe'o grandissimo 
interesse uue despertam sempre os 
seus entrechos, como tambem pela 
elevação e esmero da sua lingua-
gem, são de ordinario fun lado, em 
factos pe.rfeilainente veru.irnois, e 
desenvolvem todas as suas perip¡-
-cias com unta tão coniplota ❑ atuiali-
dade, qno impressionam profunda-
m, we, u leitor, que julga estar as-
sistindo a um dos muitos dramas 
cum movo oles, que a cad, passo se 
desenrolam na > 1da real e positiva. 
GONDIÇOEa DA ASSIGNA-FUR.a 
Chruuiu  10 reis 
Gravura.   10 D 
Folha de S pa¡inas  10 » 

Sairá em eadernetas se(nanaes 
do folhas e uma eNuanipa 50 reis 
semanar,s pagos no aetolda ,v,tie;;a. 
Cada volume brochado, 450 reis. 
0 porte para a' pruvincias e à 
custa da empe za, a qual nàu f irá 
se-- urda e.xpedic:iu seta ler recebi lo 
u iull,oile da :, ul,•crdrnte. 

Os -i s asaiguanles das provinci•is, 
que que i a!u , t uuoulisar po• ies de 
eivai:'1 ,, p.,deifw enviar qu,iiii:ks 
main ,Ps, rias qua'i empreza Pnvirá 
o cuutpetcute r-ucibo u• volta do cor-
reio. 

1;onipa.nhía N cionaÌ Editor 
W. Lar- t, do Conde Bariin 58 

Numero teiPphonico 13:5-Enh••reço 
lei I-raphico, Editnra. Lisboi—E::-
ucic(•u postal, C,i,x, ❑.' 6, Lisboa 

I-IISTOH IA 
D1 

REVOLU A0 DE v 

SETEMBR0 
por 

José d'Arriaga 
l:undieões de assignatura 

Lisboa e Porto.— Cada semana se-
rão distribuidas 4 folhas de 8 pa-
ginas, formate grande, ou 32 pa. 
ginas, pelolpreço de fio reis, pagos 
❑o acto da entrega. 

Pruvincias.—A assignatura se-
rá paia adeantadamente, na razão 
do 120 reis cada fasciculu, franco 
do porte (de S fulhas). 

As reniessas para a provincia são 
feitas de duas em duas semanas. 
T ,dos tis assiguantos ou corres-

pon,ientes das pruvincias, que qui-
zcrenl econ ousar al-uns portes de 
cartas, poderà Pnviargtianti,s mais 
ores. Estas in,poriaucias ser-11.es-
hão credit.,,las fcand- , sempre o sal-
do, se o houver, a disposição dos 
a-sirnantos. 

Tolos aquelles que enviarem 
quantias maiores de 600 réis rec,•-
berão da aduiiuistração, na volta 
do correio, aviso d,,- recepção, ad-
quirindo por esto meio a cei teia de 
que não houve extravio. 

N, B. Não serão satisfeitas as re-
quisições da Provincia ou do Ex-
iranrPiro, que não venham devida-
mente aecutnpanli.ida da sua impor-
taucia. 

Pedidos dP assignatura podt,m 
ser feitos á C Uzna) lanisin iea-
cioznnn Editora 

SuCcessora de « David CurAizi 
e Justiuo Gue,ie;a 

50, Lar);o do Cuido Bay à(t, 57— 
Lirhoa a Filial n!, P„riu ( fy7, l'r.- 
ça de 1). Pe•Iro, 1 in 1a1), a.sim 
culpo a to,i,s as livraria: e a tu,b,s 
os lie nleelll a (.Unl-
panhia. 

LLO TAXIL 

OS 11Z'---TEDIOS 
DA 

li II ANC AIW'0NA 111A 
Versáu portnl_uez i do pa,lre 

&valleieseo Correi:º fl'cr^to-
ciaz,CPtro 

com uma dedienturia do andor a 
sua 11AGESTADE A lIAINHA D. 
A11EL!A 

Cvui au..tnrisaçàn do 
Bev.— Slir. Cax,leai 

WUE1>.a CO. a'F`4Po Do 
L" o r ti 

Obra que nlerceu um brev,, de sua 
Santidade, I.'a:A0 i:iKi 

Aniulan,iv-o e abr•ut  e , lite 
foi loov•t ,lo p•dm 

EA." ' U Ill: i . Wu° ,btli D. 

1 
Arcebispo de Pariz, Arcebispo de 

Bennes; Bispo de Monipellier, 
Bispo de Coutances, Bispo do 
Seez; Arcehispo de Grau. Arco. 
hi-po: de Turim; Bispo de So. 
is•ons; arcebispo de Coloeza, Ar-
ceGispo de Auch, Arcebispo de 
Nap ales; Bispo de Bodez, Bispo 
de Baveux; Arcebicpolde Chaul-
he;•; ift> ! u de Baunes, Bispo de 
11ar.wlla, Arcebispo d'Aix. 
A obra contara de deus volu-

mes distribnida em fasciculos de 32 
patinas do leito coo, QUATIf0 OU 
MAIS CRAVURAS. Preço de cala 
Usciculo I00 REIS, pagos no acto 
da eiitre;;a; para as pruvincias é 
franco de porte. Os assignantes da 
ptovnu,ia pagarão de cinco em cin-
co b,seirulos, enviando-sr-lhe n'es-
sa oceasião o cotnpetante recib„ 

Concluida a publicação será ele-
vado u preço. 

Disnil,uir-se-hào ires fascicul ,,s 
pur u,ez. 'Podas as pessoas que 
angariarem dez assignaturas e se 
iespunsabilisa,em peio seu I,aranieu-
to, icecberàu um exemplar gratis. 

Acevil7am-se corres poudentes nas 
ter nas r,nde tis não ha; a commis. 
.são é de 20 P. C., gaiautindo mais 
de cinco assi-natural. 

Assigna-se em todas as livrarias 
d•• reino o em casa do editor AN-
•IONIO DOURADO, rua dos Mar-
trres da LihPrdade. 113— PORTO, 
a quem d,•ve ser dirigida toda a 
corre>poudencia. 

BIBLI0THECA 
i'i :0•Nu:illC,A 

PARA P.11CON LOBIZEs 
100 reir! e.z41a ♦ uluane de 

300 a 4ti0 paginam 
0 nosso programnia e simples 

e traça-se em poucas palavras, 
A empreza creando esta nova 

collecção de volumes a 100 reis, 
propõe-se apenas um fim, o vulga-
risar por meio de uma publicação, 
feita « em excellentes condições ma. 
teriaes», e por « um preço iufiui-
tameute barato», as obras dos ro-
mancistas mais distioctos e conhe-
cidos, constituindo, assim,uina « Bi-
bliotheea Popular», verdadeiramente 
digna d'esto nome. 

Não damos « premios,ou «- mf 
feiecemos « brindes.» 0 verdadeira 
brinde e notavel premio, estão n 
«exiaordinaria barateza da publica-
çào», barateza que não tem rival, 
pudemos ariançal-o, não dizemos 
já no nosso paiz, porque isso seria 
eseusadr,, tuas em todos os cen-
tres do mundo onde •e tem estu-
dado as e,üçòes econnmicas. 

Cada volume 200 reis, levarà 
300 mil a 600 mil letras de iin-
pressãulll 

Os romances, mesmo os-
res, nunca excederão o preç• , tio 
400 ou 500 reis conto por exeu p o 
o celebre runiauco ors 31 sierium 
de Parira, ( 5 volumes) que nus 
propomos publicar diais tarde, e 
que apenas custará oCinentosiõesl» 

Romances publicados: 
Fromont duniro e ízi,.ier 
sentar per Alphou ,e IL:oI, l 
Um /iro crie rea'o1a'er por Ju-
lio fiary 

A este 
lello da Baiv:i» de L. St iple:,ux= 
«Um drama tia revot°,cão» de I-"-
, ' 4. DAUJet—«11oot Úriul, & Gu} 
d 1I.tupa ,sani.=.,0 grauga iiiiiii ,-
ilaluc as•r,,,!tU it.,nlnr» ,!,+ Genr de 
Ohuet.=t,C uiildt•» dq Alphun e liar 
-«•apltu» dP A. Daudei. 

Cot,dições da assignatura: 
Lisboa e Pultu. Cad.l volume, 

paru ❑u acto da entrega too ieis. 
Pruvincias, ilhas e ultramar. Gt-

da volume, franco do por ta, e to 
reis, Pagauieutu adiantado.` 

Asai; tia• se em Lisboa na eu.pre. 
za da « Bibliotheca L•'conutn,ca», 
Trave,' sã da Queimada, 35. 

EXI1%1)1E: TE 
N'esla ty pugi aphió i euiletn-

se ulappas para o oi çr.nleuto 
das jttn;a: de- l ri0c1Iia e irr• li-

seairt,• tu da., rlN:ir.ç•s, trcilrus 
pai a a cuLt „ r ça Iii,r ,chi tl, wan-
r! ,JOà do pai ,aiueuln, paias tio 

Il vantauiento, mal•pas e, c:,la, t's 
r' ntl ,itos owi'n5 lln¡ ,teti,i)a, tios 

,!ii:,es win laztrrtt.;, inenç u. 



O POVO EáPOZENDENSE 

PlIARMACIA t••s! ' rl RAL ESPOZENDENS.E 
DE 

.TOS i' CANDMO DA SILVA RA-NIALHO 
It5-'A EDUZEITA—Es9POZEND E 

:kel•rieo permauento 

Esta pllarmicta. fornecida .ronven,e.ntemPnte de todos os prPpirid ,'s 
i Wrniros, utdlsprnsavPlS io uzn -da scle. neta medica, tem rim variado sor-
tin,ento de. medicanlerto?, esirari,2Pirns,rnja barateza e indiscutiv,1 n!ilida-

lik não de•mentenl a solida repor:,vïio d'wzt• já muito acreditado esiabrle-
rimentn, Entro todos esses pn pvadns,gne as primeiras snmmid!Ides nl -
dicas empleganl rom a ml•Itor rPtt,,za d'tim resoliado IiSuO riryt, eaa 

pt ato:geia, devida an estndn ,I1, se❑ 1„ eparatorio, possue preparados tào 
hr rCeFEatln9 COn 0 salnl:rn ,rrt • eat1!'lidn4 nos •e1lS effoitos. São elles: 

1'oº.T ti etsc tioº7i-C]a•r;it•Aic•ai 

Cura infla a nu,lrsliss 't,' p.lIIP. i,'rPçn ria caixa i20 reis. 
1aT•tecs;éa) r]rt:•,l5•ic]t•t'•ºTte c•:+t1;i]st!]tc> 

Grra tedas as bltunnl!b• gias a, nlni , rrb 1t1. Preço do frasco 300 reis. 
P f 1)e•t i: eEt, rc,r)tr•tt, ealtoS 

Eflìcaz para a (lrstt lrr ro , !' 1 u ,! n, t 1!{es. Preço do frasco 300 reis. 
F+(nine ºa•c szt i 9'21$0 

ronrra as lomhrioas 
D,•positu feral— !`!'.:í!t!l:1t 1+ t:LN,RAL—ESPO?.ENDE 
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DOENÇAS DE PEITO rr s r.vsr. º 1„ 

Ffil,  11 IM AS [Lr•P1. 001 UM DL Fr ≥ •0 
UICA 6 PRJULEG'DA U PGG:CGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chrilto.. Pharwacertico fornecedor da (leal Casai de Sua ]lagestade Fideiissima € I- liei 
o Seuhor D. Liiiz I, Ilembro Ib,ncrario da Sociedade l'harmaceutica lusitana, e de outras 
sociedades seientificas e iudusiriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil digestão, atilissinio para pessoas de estomano 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo ura valioso medica-
mento que pela sua acção touica reconstituinte é do mais reco-
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua eflìcacia, 
evídenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'agnelle paiz 
ha muitos annos, levou o autora torna]-a conhecida no estrangeiro. 

fia, texnibclin a. mesma] farinha peitor-ixi }are. 

pa]-adeL aFD1 FFLti•O, paz-a os cavos CABIL quo 
Bllo ns`to sgj3 aoousell,acio. 

UIMEGIO EXCLOSIYO 

•IEB]•3S• • •ti t/' 

}s 

DOENÇAS DO PEITO 

A kè.` r -2.4 £% o £2. LI 
Unico aprirovndo legalmente aaetorim:tdo pelo conaeibo 

de eaude r ubiliea de l»ortu„al e, Inpec£oria Geral 
de uygiene da CBrte do alo de Janeiro. 

A ehicicia d'este xarope, evidenteínente provada em moitas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos anais dis-
tínetos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu-
blica do Reino a approval-o (di.tiricção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consi!ieral-o um verdadeiro especifico 
contra as broncieites, tanto agudos como chronicas, defluxo, tos-
si,s rebeldes, tosse convulsa e, as•thnlatrca, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irrita.cões nervosas. 

Cada frasco está acompanhado lie um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com asobser-
PaçBes dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
da envolucro esta 
n.inha assixnafura 
coo, tinta azul. 

Deposito geral — Pllarimaria Franco, Filhos 
x^..arx n.ra•.x:arx — r.•,t•xsrun.. 

4• A 

VINHO 

NUTRITIVO DE CARNE 

ri°º•i\•ile•i:ttlu c nlactori-

eadu,- pelo Noverilo e ap-

pº•U \' il tiU E)CIiY ,)tüL1 [ i\ CUn-

elill[ir:t cao NFtltde pU11]1iea 

e pressli:atát► colai n4 enteda-

Ihum de ucan-u tYit)3 ` xt,or4i-

et)e14 Il1F3Uk3Y['liil dt- xLãM1]oa 
e Q:O1\'et'Ntti lie iarire. 

31ati►] de cem a]]eclict)a 
nttE•Ni l53 ]]] d) étia }) eY'Y.)!•i:s F9 tie 

ll E'làlf tbil ir purdY C:/Y)➢1)i1-

ter a rifla] <to iroa•t•a-4. 

F n melhor toní•U nuiriiivn ,iur 
s• runhrt•r: ,• tonai., di ,•r>!ivu f'•r-
tifirantr ret•ow;ii;iiiiiit• S.•¡1 Fr X11. 
iufluenc•ia .: d • srn7vnave-se 
mPlltr o app••lil ,•, Pnrign. cr•-sP o 
snn;•ne, fort:,lerem-,e 113 nlus' ul••s 

voltam as força -. 

F, nprer^-se com n móis f:•!i , 
pito, nus e•t:ln!aL'• ,s air,tla m:i- 

•!:•b, is p.ra c,•mlrate; as dì;`e>lìl.. 
tardi;,s e I1!,orin•.,s, a de. t„ t•sì., 
ca, dial;;ia, r astro• !•• ni•, ;; aaualai:,, 
-t ,o•nlia (in inarrão dos nr•:,•,:, r -
C'•In5111u, runsli!t: t,r;su 
alfe l'I Or`G Pscr,)phI i' ca S, e ..Inr 

ral na cnnvaslPsrPliça dt! I„das a, 
doenças, aonde é preciso levantar 
as forças. 

Toma-se ires vezes an rlil no 
acto da comida, on enr caldo, gilau-
do o doente nìio se possa aliine,tt,r. 

Para ereanças ou pessoas muito 
debejs, uma colher de sopa de cada 
vez; e para os adultos, duas a ires 
colheres tambem ¡te cada vez. 

Urgi calix deste vinho representa 
um bom bife. 

E,ta dose com (lunesgtler bo-
lachiubas é um excellente lunch pa. 
rd as pessoas fracas ou cunval scen-
tes; Prepara o estomago para aecei-
tar beta a alimenuição do jantar, e 
coucluido elle, tonia -,e egual porçGo 
ao tuast, para f.icifitar calnpìeta-
mente a dig,•stào. 

Para evitar a contraf.,cção, os 
volucrus das g • ri-afas devei, con-
tes o ret!aio do auctor, e o nome 
em pequenos circulos arnarellus, 
mal 'ra que será depo,iiada f,11) con-
forulidado da lei de 4 du Juahu de 
1883. 

Acha-se á venda nas principaes 
phai n,avias de Porim,al e do esir:,n-
peiro. Deposito geral ❑a Pharmacia 
Franco- Filhos, em Beletu. 

a ool E T 1R 
Revista Mensal de Medicina Dosi-

meirica 

Baseada Na PhV•iolosia e expe-
rimentaçãn clinica SPetlndn o me-
thndo do DR. D1JRP•Glt SEVE 

Lente inhilado da Universidade 
de Gand. ltlemhro de varia. Acade-
mias e • orirdades scinntifiras e anr-

tor da MPdicina Dosinin[riea, eci. 
Director Proprietario 

JOSÉ H'RARDO RIRR.1 
L.anreadn rio Institntn de Medi-

cina Dneimeirica dP Paris. 
Preço da A=signatura 
(Pagamento adeaniado) 

Por innr - ou 12 r.nmeros: Por-
Ulnal, llespanha, e Açores M.,d,i-
ar 1W500 réis—Proviòrias ultra. 
marinas J;700 róis— Rrazil 44000 
réis. 

(A assignawra é sempre consi-
derada a partir r1P Janeiro de rada 
mez; não se acreiiam assil natalas 
por menus de uni anuo). 

Publicações e obras Eolk-lor°ieas 
Iti.1'INTA I)o 5,11M1o, para o estudo das tradições 

populares. (Annos publicados) 
1.° anno (1885-1836), preço (i00 reis.- 9.° anno 86-87, 

(9 u.°') 225 reis.- 3.° annu 87-88 ( 10 n.°') :350 ieis.-4.° 
anno, 88-b9, ( 12 ❑.") 300 reis anno, 89-90 
(_.9 n.°') 460 reis (esguladu). —(i.° anuo. 90-91. ( ts n.°') 
5w rei,, (e.gotad o)- -7,° anilo, 91.92. (2!• n.°') 500 rets.-
8 ° anil-- cio put,licaçau. Portugal, ai,ut, 1ai000 rs. Estran-
gelro 1 M00 Iels. 

Ititm-lilhece de C'a!]eõett I)u;)!ºlares colhidas 
no concelho d Lspwen • a. I'ieço 60 r:•is. 

Efii]liotl►t•ica f'u:l.•Iaric í► L'urt:ttrue•a, 1 vo 
publicado, «.Mal , iia— pa ,a a lust::ria das U::dit:õUs populares 
do concelho a E: I o u;tr,,. Pr: co _()(ì 

C'o1Set c ião :. i:ea t ie 3rt3. -1.° % o!. t>c Urolas, 
por S0 ,-iro dr. l3rlto,==:.° ct !. i,re:•iaítS rt±a Iaefantil, 
lio, tiochu dr, f;,il .—:3 ° F'ateriii ire:15t:ItY1 Alet,l-

tt•1t,]►», por tia. li,. • ir 13rìru. =4. ° v, Folga-, ore e ditt-
let tule,j.itt tlE• EºsE)oz4.nd `, (notícia hib!iorraphica), 

por Armando da titlrt.=v.° v. Rutrurtoºria e steteo-
] uto;li :: ¡; tir)ciiar t)1t•lartrys+Yzit , (• o, S"rira dr! Brito. 

A ca)t:l:t pt'r 33t]isi-
taa, I:, r t,:,ud ,' u :\ ntu lo t.a::d• ,tl.-- i v. em 

s'dtc ar:t,tti p:.r A!L•t :, I't:;:er.!1.1.— ;!.° v. [►c± ltw beis, 
(,1•rrtaliri:'u.• d,1:yn-) --lU' Gi:•L-it:LUF 1)i!S•2T tt er5leº-

t±u t}o •4`étG-ldtrt• 1ztC:ºaià} B"ue•tz:,;tº<•z. ( gol' 

dv .i. I.a;ul••Il. :í >:+! I1< no pt e:o 6•Y•c'I+i !;] 1't P.rO tia 
•táFsa l,e?S ti,—•„ ! ,I'iI : fti••td•e••a]!:1 $S (, 11 L3]E)át ríteOt:B 

t.:>;lr:iFlat•. F+t:•sc]tt;•it : caa.=Ae11i 1 1 no ptélo, A trc-
YtretF.up)trt.Y.=ia,. pr p: nn :+„ GT E 2.Tlast t}o Natal e 

uuti:•s abF:,s ,; et- : r' 1 •, pr.l f.,ua oe (. paço r.àn n,encinnanlus. 
l:atla sc,w ae lu vourine8 por as•I,,ri ::E!:r, custa 600 leis. 

A Illsu ly_(tÍl f• ceü ,•,, ,• : aralilenio ,ata r It'rl' s 15 
pllb'j , a;ìn> f lio adeanla:l••lu ale ,iii vale- !„ i•orreln nu no-
[a•. Pu(tltlus ao bcu d,,rrtol: José tia Silva , cila, E,puzcnde. 

D0 DIA - AYLE3 
d'iuur do cabello de 

—Impede que o cabello 
se turno branco e resiaora ao 
cab•1lo grisalho a sua vitalidade 
e forro l,nra. 

feitorai ele cereja de 

Ayt•r. 0 remedio mais seguro 
que lia para cura da com~, 3]roncitite, atmti]lna e [ uberculol¥ 
pnlrrluess]a•eR. 

Fs•trssr u) ((,impila/n dp ata/nr31►arrilhn de ayer— Para pu-
rili •4r saFii 9`-, tl!11]1)idl• o eo]•ilo e cure ratlictii dais escro-
pt►taiam. 

a► t t'):►rala de ,ater caa]1. s eezües— »Febres intermitentes e 
biliosas o. 

'I' "!os os remrdins (1110 ficam indicados são altamente concentrados de 
manei ,, , 1•, .., br ,n bar,(.:. p••r Ilue oro vi•tro dura nu,itn tempo. 

1•tYsctum t it111 :irtic:l ºI deAyer— O melhor purgativo suave 
I P.Iralllr, rUr vPgPtal. 

AC, 1 IDO PITOSPH ATO DE HOR SFORD 
Faz unia bub,da d0fi , iosa addirionnndo-lbe apenas agua e as-
<ncar; éun, excellente substituto de limão e baraiissimo porque 
uni frasco dura muito leolpo. 

'tambem é uilljto ulil ❑o tractamento de Indi t;escìo, 
~ •..,,,.Ncrvo º► o, Itytcpel-ia e dgr de ca beça. Preço por 

frasco 660 reis e por duzia tem abatimento.—Os representantes Jall]em 
t tYiarcelt3 &t C.*, Rua Mansinho da Sil veira, 25, L. Porto, dão as 
formulas aos , tis• Facollativus que as requisitarem. 

I°erfeilo dewinfectii ■]! e e purinenute de JiEFI l5r— para 

drain vetar casas e latrinas ; lan,b.•ul é excelieilt,: para tirar gordura ou ao-
doa., ilo riu- p i, li ,npar nl<ltaF s, e curar fel idas. 

4'rºafie•-►ce eltt lualatw taba i)ri]teipat ]t pltursl]ttciasa e dro-
goriFiw, PREÇO x Io RLIS. 

de 

JOZ i' DA SILVA VIEIRA 

Itua do Creero-E)ore li. ° 

ESPOZ Eìi DE 

YVi Do estt'angi iro acaba de rerPber Peta tvpographin um va-
°• ° ria ,,o sor tilo de ivpo` d„ nlianta,ia de (iiversas qualidades. 

A oflieina, nl0nlada ,• onveni „nrnmento e d' [lindo a sa-
tisfazer todas a-• obras cencernentis a artetppo•raphlra, taras 

t)re 3cQ►t•as de ,Iornanrn, eíwro», ra]ccu- e- r:¢ ramo:— arte- , 

lt]atg►siaK . bi/ltelt•a de Vimitn , imprettrtos 
b; ~ E[E• tuttttst itt3 ci:sttiiciíiFiE`K ,) tsr:t repnrlic64-M pel-

^' 1►1le-- r, wrYauatle n ■tiiide' dit il]a1,re9,giio e nto-
dicic}title tle t)rcrt u8. 

:• —'1'.,11+heot ,, pubhearn a 
'• çòos ro,!nzidos 

—Para tratar na ,•yr oxrapltia asìgpoaendea]53e•u. 

]:]lraneia►la aa]ni&;Yes a pre-


